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RESUMO 

 

Pythium insidiosum é um oomiceto que habita ecossistemas de água doce e ambientes 

terrestres. É o agente etiológico da pitiose, uma doença emergente, de rápida evolução, difícil 

tratamento que acomete equinos, caninos, homens e outras espécies mamíferos. Apesar do 

avanço das pesquisas, o tratamento da pitiose ainda não está completamente estabelecido. Os 

insucessos no tratamento da doença com fármacos antifúngicos deve-se a ausência de 

ergosterol na membrana plasmática desses micro-organismos. O presente estudo verificou a 

atividade antimicrobiana in vitro, de Eugenia caryophyllata (cravo) e de seu composto 

majoritário eugenol sobre 10 isolados de P. insidiosum. Os testes de suscetibilidade seguiram 

o protocolo M38-A2 do CLSI. As concentrações testadas variaram de 56000 μg/mL a 109,37 

μg/mL para E. caryophyllata e de 85.850 μg/mL a 167,68 μg/mL para o eugenol. A 

suscetibilidade in vitro de P. insidiosum mostrou que a CIM50 e CIM90 foi de 875 μg/mL e 

1750 μg/mL, respectivamente para o óleo essencial de E. caryophyllata e de 670,7 μg/mL e 

1341,4 μg/mL, respectivamente para o eugenol. Comparando-se os valores de CIM dos 

compostos avaliados, constatou-se que a atividade antimicrobiana do componente majoritário 

foi superior ao óleo essencial. O emprego de óleos essenciais, ou compostos bioativos de 

plantas é uma prática antiga que tem sido bastante empregada na medicina alternativa, assim 

pesquisadores têm realizado estudos empregando estes óleos e/ou compostos na terapêutica 

da pitiose, demonstrando resultados promissores. O óleo essencial de cravo E. cariophollata é 

uma especiaria usada há muitos anos na culinária, perfumaria e também apresenta propriedade 

antibacteriana. Quando testado contra bactérias como Staphylococcus aureus, Escherichia coli 

e Listeria monocytogenes, a ação do óleo diminuiu significativamente a taxa de crescimento 

destes micro-organismos. O eugenol é um composto aromático que está presente no óleo 

essencial de E. caryophyllata. Esse composto possui características antimicrobianas 

comprovadas sobre bactérias, fungos e vírus. Os resultados obtidos nesta pesquisa somam-se 

aos estudos prévios que avaliaram a atividade anti-Pythium de óleos essenciais de plantas. 

Sugere-se que o emprego do óleo de cravo e o eugenol, podem ser uma alternativa viável de 

tratamento da pitiose cutânea em animais. No entanto, outras pesquisas são imprescindíveis 

para determinar novos protocolos terapêuticos envolvendo o emprego de óleos e compostos. 
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